CELEBRAR A INCLUSÃO -  ACOLHER EXTRAVIADOS


(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, gestos de bondade resgatam pessoas para a convivência. É o que  vamos celebrar - em nome do Pai... Compaixão e respeito impedem multiplicar excluídos. Poder exercido com bondade conduz à retidão. 

CANTO DE ENTRADA


(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Ricos em compaixão, evitamos moralismo e exclusão. Quem se perde em injustiças anula sua dignidade. PAI, pratiquei o mal; / piedade, escolherei o bem.Ternura, grandeza de alma, nos torna benevolentes. É covarde quem tolera abuso do poder. CRISTO, interpretei ‘ao pé-da-letra’; / piedade, serei confiante. Amigo da natureza respeita o ritmo do crescimento. Amor impede julgamentos apressados. RENOVADOR, fui agressivo; / piedade, serei solidário. Deus em nós: perdão acolhe, respeito pacifica, amor integra. Testemunhemos um clima de reconciliação. Em nome do Pai... Seja de paz nossa celebração. Trilhemos caminhos / de vida confraternizada                                          


(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da carta a Timóteo - 1, 12-17
Sou muito grato a Jesus Cristo, o Senhor. Ele confiou em mim, aceitando-me para o seu serviço, apesar de eu ter sido um blasfemo, perseguidor. Obtive compaixão na riqueza da graça, junto com a fé e a participação de seu amor. Jesus, o Cristo veio para ganhar para si os pecadores, dos quais eu sou o primeiro. Por causa disso, alcancei misericórdia a fim de servir de exemplo para os que depois iriam acreditar nele, tendo parte na vida eterna. Ao Senhor do tempo, ao Deus invisível e único, honra e glória para sempre. Amém! PALAVRA  DO  SENHOR !


                                                                     

                                                                       -----------------

Deus-Compaixão está está convosco... 

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas - 15, 1-10

Cobradores de impostos e pecadores se aproximavam de Jesus para o escutar. Mas fariseus e doutores da Lei o criticavam, dizendo: «Esse homem acolhe pecadores, e come com eles!» Então, Jesus contou-lhes esta parábola: «Se um de vocês tem cem ovelhas e perde uma, será que não deixa as noventa e nove para ir atrás da ovelha perdida, até encontrá-la? E se a encontra, a coloca nos ombros, com muita alegria. Ao chegar em casa, reúne amigos e vizinhos e diz: ‘Alegrem-se comigo! Encontrei a  ovelha que estava perdida’. Assim, haverá no céu mais alegria por um só pecador que se converte, do que por noventa e nove justos que não precisam de conversão.» «Se uma mulher tem dez moedas de prata e perde uma, será que não acende uma lâmpada, varre a casa, e procura cuidadosamente, até encontrar a moeda? Quando a encontra, reúne amigas e vizinhas, para dizer: ‘Alegrem-se comigo! Encontrei a moeda que havia perdido’. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO 

HOMILIA  -  CREIO
Oremos: Deus compassivo, pela graça desta celebração conservemos o coração aberto para renovar nosso modo de ser e de conviver, tornando harmoniosas nossas relações. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém                                                                                    
----------------------------------
VIVÊNCIA CRISTÃ
Deus nos torna bondosos - 

Solidários, acolhemos perdidos. 

Jesus mobiliza confraternização - 

Acolhedores, semeamos união. 

Sopro divino congrega e mobiliza - 

Renovamos a convivência. 

Um tesouro à nossa disposição - 

Somos intimados a algo melhor. 

Povo fraterno acolhemos excluídos - 

Comunhão sem fronteiras. 

Superamos desentendimentos - 

Amor partilhado, festa abençoada. 

(4) OFERTÓRIO

Oremos....  Agrada a Deus nosso amor a acolher e promover irmãos excluídos. A dedicação aos sofridos / e a alegria dos que se reconhecem perdoados. A piedade e a disponibilidade de cada um. Por Cristo Jesus na unidade do Espírito Santo. Amém 

-----------------------------

(5) LOUVOR

Deus-Amor esteja convosco.. Corações ao alto.. Demos graças... Muitos percebem Deus como manancial de ternura, graça e  misericórdia.  A ele honra e louvor! Deus chama todos à vida de retidão e paz. /  ao Pai rendemos graças. Jesus vai ao encontro de extraviados e acolhe pecadores. A ele honra e louvor! Da compaixão ninguém está excluído. / Ao Filho rendemos graças. Em nossa convivência não haja discriminação. A o Deus honra e louvor! Amor sem amarras faz acolher o diferente. / Ao Espírito rendemos graças.  "Nada neste mundo nos há de separar do amor de Deus, manifestado em Cristo Jesus". Com todos, no céu e na terra, demos glória e louvor.              S A N T O ...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus entre nós. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando solidário a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos que vivem amor-compaixão) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (-doação dos que acolhem irmãos -) O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e festejamos vossa presença entre nós.

      Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação. A vós, Pai, agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Agrade-vos nossa oferta. Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Formemos um só corpo, / um só espírito. Olhai vossa Igreja presente no mundo todo: ela cresça em caridade pela generosidade de todos nós, do papa Francisco, de nossos bispos e padres e de todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  

( INTENÇÕES...)
Acolhei nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida: nós os reconhecemos acolhidos na luz de vossa bondade. Perseveremos em vossos caminhos. Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

--------------------------
Preservai-nos de males, ó Pai, e dai-nos hoje vossa paz. Ajudados por vossa bondade, sejamos livres de pecados e protegidos em perigos, enquanto aguardamos a manifestação de Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, / dissestes a vossos apóstolos: / eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, / Pai, Filho e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu.
=========

(7) Rito da Comunhão – ORAÇÃO FINAL

Renovados no corpo e na alma, gestos de inclusão irradiam amor. Justiça no proceder e bondade no ser. O Amor nos conduza.  Oremos: ...... Seja esta a bênção a nos acompanhar : solidariedade no conviver e serenidade no agir. Em nome do Pai... Amém. Abençoados,/  nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! Até domingo que vem. 

AMOR  DIVINO: INCLUIR  EXCLUÍDOS

Fariseus e doutores da lei resmungavam contra Jesus por acolher ‘pecadores’. Ainda hoje acontece que puritanos se escandalizem com o trabalho de voluntários em benefício de vítimas de preconceitos. Deus, porém, é bem servido por todo gesto que visa resgatar alguém de vícios e exclusão. O perdido e reencontrado é motivo de maior alegria do que a rotina de gente acomodada. É hora de a Igreja se tornar mais acolhedora.

Acolhida se exige como tarefa principal dos líderes religiosos frente aos fora de normas que, tantas vezes, têm sido excluídos sem ganhar uma nova oportunidade. Lucas mostra Jesus como crítico contundente da exclução de pessoas, por valores e motivos pretensamente religiosos. Sempre lhes seja oferecida uma perspectiva. Não há quem não  mereça pertencer à comunidade cristã. E haverá convivência em clima de compaixão.

No tempo de Lucas havia pessoas e grupos que não eram estimados como gente de confiança, frente à rigorosa observância de leis, sendo social, cultural ou religiosamente marginalizados. A avaliação que Jesus suscitara não mandava excluir tais pessoas. Ao mostrar boa vontade, mereciam uma nova chance. Hoje, quantos, de orientação laica, buscam, mesmo assim, uma fonte espiritual que os abasteça em sua sede algo novo!

Não queiramos nós, em um rigor excessivo, excluir irmãos que procuram alimento espiritual, de forma atualizada. Em nossa religiosidade deve haver um lugar para todos que desejam imprimir à vivência um novo sentido. Segundo o testemunho de Jesus –lembrado por nosso Papa Francisco – a Igreja não pode agir qual ‘alfândega’ nem os padres como ‘fiscais’ controladores, dispostos a proibir entrada e participação. 

Não é da vontade de vosso Pai do céu, que um destes pequeninos se perca (Mt18,14); ele faz surgir o sol sobre justos e sobre pecadores (Mt 5,45). Não fechemos nós, na Igreja, a porta para quem, embora com falhas, deseja entrar. É da vontade de Deus que ninguém seja privado de uma nova oportunidade para captar a luz e abraçar o bem. A nós, a todos caberá participar da festa; e conosco, sempre novos convidados.
- = -
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